
Índios Xikrin introduzem
manejo sustentável no Parír

Os ministros do Meio Ambiente,
Custavo KÍause, e da Justiça, Nélson
Jobirn" recóeram no dia 14 dejunho, das
mâos de lideranças Kaiapó Xikrin do
Cateté, um plano de manejo sustenÍável
DaÍa os Íecursos madeiÍeiros da áÍeâ
indíeena XkÍin do Cateté, encravada
entré os rios Xingu e Araguaia, no
chamado cintuÍão do mogno, Pará.
Elaborado ao longo de quaüo anos. a
pÍoposta Pretendè quebrar o ciclo de
exploÍação predatoÍla de empÍesas
mádeireiras que atuam na reg,ião.
viabilizando ô uso sustentável dos
recìrrsos natuÍais da área pelos índios.

O documento é aPenas Paíe de um
oroieto mais ambicioso, úo fim é a
èoriservaçào e â ulilização econômica
sustenúvel do patrimônio natuÍal dos
xikÍin do Cateté. Derivado de um
detalhado inventário florestal, Íealizâdo
oela comunidade em Parceriâ com o
instituto Socioambiental. de São Paulo,
e o DepaÍ tamento de Engenhar ia
Floresrál da ESALQ/USP, o Plano
intÍoduz técnicas de manejo inéditas no
Brasil, emprestadas da experiência de

outÍos países tropicais, como a Coíâ
Rica.

O obietivo e explorar madeíras nobres

"- "oe-nas 
44 mil hectâres (10% do

território indíEena), durante um periodo
mínimo de 3i a1tos. Pretende-se, em
sistema de Íodízio, ulilizar faixas de
terras entre mil e 1,5 mil hectares A
oroducão está esúmada em 4 mil metÍos
èúbicós por ano. A adminislraçâo dos
recursosè comercializaçâo dos pÍodutos
ficará a cargo da Associação Bep-Noi,
criada pelos índios para geÍenclaÍ o
DÍOIeto.' 

b phno de manejo é a alternativa
econômica que os indios encontÍaÍam
para garantìr sua independência em
iehçãõ ao modelo de exploração ilegal
conduzido pelas madeireiras. Demarcada
em 1981,-a área indígena Xikrin do
Cateté passou a sofrèr i4vasões de
empresó madeireiras a partir de 1989.
Eni 1992. os Xikrin resolveram dar um
basta na situação: expulsaram as
empresas de suas terras e entraÍam com
um-pÍocesso indenizâtôrio conÍa elas na
Justiça Federal.
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